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ABSTRACT 

In Mis work an evaluation of the vegetation cover and 
/and use is made on the program-areas of the PDRI-AM, by means of 
digitized MSS/LANDSAT data aided by ground information. It also presente 
the methodOlogy adopted in the study of the pilot -arcas of Barreirinha, 
Careiro and Urucard (Amazonas State). In the analysis of these, the 
following classes were identified: upland dense equatorial fórest, 
lowland equatorial fórest, wetland fórest ("igapó"), natural vegetation 
regrawth, lowland ranges, Montrichardia arborescens stand ("aningais"), 
"comina", agricultural and pasture areas, bare sou, rivers of white 
waters and rivers of dark waters. The spectraZ parameters of the classes 
and the classification confUsion matrix obtained by the maximum Zikelihood 
decision rule based classification algorithm "MAZVER" are discussed. As 
a conclusion of Mis work one can affirm the importance of the utilization 
of LANDSAT data to the study and description of the apatia/ distribution 
of vegetation types and human influenced areas. In the joint analysis of 
the pilot-areas, it was concluded that the Careiro region has the highest 
agricultural and "cattZe raising" potential„ whiZe Urucard is expressive 
as a timber-logging area. 
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CAPITULO 1 

INTRODUÇA0  

O planejamento de atividades agropastoris de grandes 

áreas localizadas sobre ecossistemas naturais, cujo equilíbrio é mui 

to instável, como na região Amazônica, deve ser realizado sobre infor 

mações recentes e confiáveis. Uma experiência dessa natureza não pode 

colocar em risco o valioso potencial da floresta Amazônica, principal 

mente quando se pretende fiscalizar o uso inadequado dos recursos na 

turais renováveis. 

Uma das condições impostas para se fazer o monitoramen 

to de recursos naturais de uma região é a necessidade de obter dados 

sequenciais que mostram a evolução e/ou administração indevida do ca 

pital empregado na utilização desses recursos. Neste contexto, a uti 

lização do sensoriamento remoto a nivel orbital tem-se mostrado 	uma 

6tima ferramenta, principalmente em regiões de difícil acesso, 	onde 

são realizados grandes desmatamentos e queimadas, sem nenhuma preocu 

pação ecolégica ou programa definido. 

Este trabalho tem como objetivo principal o levantamen 

to da vegetação e uso da terra através da análise automáticadosdados 

digitalizados do LANDSAT, em conjunto com as observações obtidas no 

campo. A metodologia utilizada foi repetida para três áreas-piloto,si 

tuadas nos municípios do Careiro, Urucarã e Barreirinha, no Estado do 

Amazonas. Essas áreas selecionadas, que fazem parte do Projeto de De 

senvolvimento Rural Integrado do Estado do Amazonas (PDRI-AM), apesar 

de serem ecologicamente semelhantes, divergem entre si pela forma e 

pela intensidade do processo de ocupação ao longo do tempo. Diante da 

diversidade de situações, tanto no aspecto fisiogrãfico quanto nos as 

pectos s5cio-econômicos das áreas de interesse, torna-se de fundamen 

tal importância o mapeamento temático da vegetação e uso da terra. Pos 

teriormente, tal produto deverá ser utilizado como ferramenta no pla 

nejamento integrado dessas áreas, uma vez que todas as informações co 

letadas servirão de subsídios para o conhecimento da distribuição das 

áreas sujeitas ã ação antrõpica e da tipologia florestal. 

-1 - 



-2- 

Ao se optar pela utilização da análise automática dos 

dados digitalizados do LANDSAT para o mapeamento da vegetação natural 

e uso da terra, foi adotado um processo usado por vários pesquisado 

res com resultados satisfat6rios (Miller and Williams, 1978; Piirvee 

and Braun, 1978; Campbell, 1981; Aquino et alii, 1982). A adoção des 

ta técnica é justificada devido ã.  grande complexidade dos ecossiste 

mas amazônicos envolvidos e a inexistência de mapeamento da vegetação 

em escala compatível aos interesses do PDRI/AM. 



CAPITULO 2 

MATERIAL E MtTODOS 

2.1 - MATERIAL 

A seguir, são apresentados os produtos do LANDSAT utili 

zados na execução do referido estudo, bem como o equipamento de análi 

se dos dados imageados e os materiais tidos como suporte, referentes 

até mesmo ã etapa de campo. 

2.1.1 - PRODUTOS DO LANDSAT 

Foram empregados os dados coletados pelo sensorMSS(Mul 

tispectral Scanner System) na forma digitalizada, contidos nas 	fitas 

compativeis com o computador (CCT). Estes dados do MSS abrangem os 	4 

canais, assim discriminados: 

. 	canal 	4: 	0.5 a 0.6 um; 

. 	canal 5: 0.6 a 0.7 um; 

. 	canal 6: 0.7 a 0.8 um; 

. 	canal 7: 0.8 a 	1.1 	um; 

As CCTs que cobrem as áreas de estudo correspondemãs er 

bitas do Sistema de Referencia Brasileiro 346 (ponto 14) para a região 

do Careiro e 318 (ponto 14) para as regiees de Urucarã e Barreirinha, 

nas datas de 26.06.81 e 16.06.80, respectivamente. 

O uso de dados digitalizados tem-se tornado frequente, 

principalmente em levantamentos na Região Amazônica, podendo-se citar 

os trabalhos de Santos e Novo (1977), Danjoy e Sadowski (1978), Shima 

bukuro et alii (1982) e Pinto et alii (1979). 

Por fornecer a máxima informação radiométrica, sem per 

da de informação temática que pode acontecer no caso do processamento 

fotográfico, os dados do LANDSAT na forma digitalizada são empregados, 
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também, como fonte importante de informação no levantamento ecolégico 

de determinada região (Campbell, 1981) e na detecção e 	monitoramento 

de mudanças no uso da terra em éreas florestadas (Joyce et alii, 1980). 

2.1.2 - EQUIPAMENTO  

Para anélise das CCTs foi utilizado o sistema IMAGE-100, 

um analisador interativo de imagens multiespectrais (General Electric 

Company, 1975). Este sistema permite a classificação da cena ponto a 

ponto, espectralmente, possuindo uma série de programas para realçaros 

alvos a serem discriminados e para melhorar os resultados da classifi 

cação quando necessário. Possui, em sua composição, um vídeo (tela de 

televisão) que permite ao analisador verificar a área de estudo,bem co 

mo sua classificação temética,cujo resultado final pode serobtidoatra 

vés da impressora na forma de mapas alfanuméricos (print outs) ou atra 

vês de fotografias e "slides" obtidos diretamente da tela do sistema. 

2.1.3 - MATERIAL COMPLEMENTAR  

Para a execução deste tipo de levantamento foram neces 

sérios os materiais abaixo mencionados, tidos como apoio em algumas 

das atividades, principalmente aquelas de trabalho de campo: 

- Cartas planimétricas do DNPM (RADAMBRASIL), Folhas 	SA-21-Z-A, 

SA-21-Y-B, SA-20-Z-D, SA-21-Y-C e SA-21-Y-D, na escala de 	1:250.000, 

publicadas em 1976; 

- Cartas planaltimétricas do Serviço Geográfico do Exército - Mi 

nistério do Interior (DSG): 

. Folha SA-21-Y-B-VI (Barreirinha), na escala de 1:100.000,1984 

. Folha SA-21-Y-C-I (Manaus), na escala de 1:100.000, 1981; 

. Folha SA-21-Y-B-II (Vila Amanari) e SA-21-Y-B-V (Urucará), na 

escala de 1:100.000, 1981; 

. Folha Sa-21-Y-C-I-3 (Anveres), na escala de 1:50.000, 1980. 
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2.2 - MtTODOS 

Para atingir o objetivo do mapeamento da vegetação 	e 

uso da terra nas três áreas-piloto (Urucarã, Barreirinha e Careiro), 

foram observadas as atividades sequenciais abaixo discriminadas: 

- interpretação automática preliminar; 

- trabalho de campo; 

- interpretação automática final. 

Convém lembrar que foi efetuada como atividade prévia 

uma etapa de revisão bibliográfica onde se procurou analisar o uso 

dos produtos LANDSAT para o levantamento do uso da terra, incluindo a 

vegetação, e também sobre a metodologia empregada no tratamento des 

tes produtos sensoriados. 

Para uma melhor compreensão da metodologia adotada des 

crave-se a seguir, isoladamente, as etapas de análise automática e do 

trabalho de campo. 

2.2.1 - METODOLOGIA DE ANALISE AUTOMÁTICA 

O procedimento empregado na análise dos dados digitali 

zados no sistema IMAGE-100, para cada área-piloto isoladamente, cons 

tou de: 

. Leitura das CCTs para armazenamento dos valores de níveis 	de 

cinza registrados pelo sensor MSS, na mem6ria do IMAGE-100. 

. Ampliação e delimitação da área piloto (com área 	aproximada 

de 257 km
2
) na escala 1:100.000 na tela do sistema IMAGE-100. 

. Utilização de funçêes de pré-processamento através do emprego 

do programa "RUIDO" para eliminar possiveis falhas de gravação e 	do 

programa "CORREÇA0 RADIOMtTRICA" para minimizar o efeito de"stripping" 

quando ocorria na cena. 



-6- 

. Estabelecimento de composições coloridas no vídeo do sistema 

IMAGE-100 para verificar aquela que melhor permitisse a discriminação 

dos alvos existentes na área estudada. 

• Determinação das classes de vegetação e uso da terra a serem in 

dividualmente distinguidas. 

• Utilização do programa "SINGLE-CELL", de forma a fazer uma anã 

use da assinatura espectral de cada classe e a distribuição de 	fre 

quência dos valores de níveis de cinza (histogramas 	unidimensionais) 

dos quatro canais do MSS. Tal programa permite, sobretudo, 	verificar 

previamente o espaço espectral ocupado por cada classe, bem como a pos 

sivel separabilidade entre elas. 

. Demarcação de áreas de treinamento para a classificação por mé 

todo supervisionado. A definição do local destas áreas representativas 

de cada classe foi feita a partir das informações oriundas do "SINGLE-

-CELL" e conhecimento de campo. 

Maxwell (1975) recomenda, para estudos de vegetação natural, a 

utilização de métodos pr5prios de seleção das áreas de treinamento, com 

o cuidado de observar a representatividade da classe a ser analisada, 

visto que ela pode apresentar uma considerável gradação de niveis de 

cinza nas imagens orbitais. Outro fato levado em consideração foi com 

relação ã dimensão das áreas de treinamento que não tiveram um tamanho 

constante, baseado na citação de Murine (1975) ao comprovar que as di 

ferenças nos tamanhos das amostras não afetam a significincia dos re 

sultados desde que sejam representativas; 

• Utilização do programa MAXVER (Velasco et alli, 1978) como méto 

do de decisão para definir a que classe pertence o elemento analisado. 

Este programa baseado no algoritmo classificat5rio de máxima 	verossi 

milhança (maximum likelihood) fornece ao analista tabelas que 	contêm 

os valores médios de níveis de cinza de cada classe oriundos dos 	qua 

tro canais do MSS, bem como a matriz de covariãncia da classe e a ma 

triz de classificação onde se pode avaliar o grau de superposição en 

tre classes. 

Inümeros trabalhos destacam os resultados satisfat5rios 

do "maximum likelihood classifier" em mapeamento de vegetação e uso da 

terra. 
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Piirvee e Braun (1978), em estudos no Canadá, relatam a 

possibilidade de classificar grandes áreas para o manejo florestal, fa 

zendo uso do algoritmo classificatório supervisionado, baseado sobre o 

método de decisão gaussiana de máxima verossimilhança. Estes autores 

consideram ainda que a classificação multitemporal torna-se necessária 

para discriminar temas complexos, tais como: floresta mista, desmata 

mento antigo e pãntanos, entre outros. 

Campbell (1981) ao realizar estudos na Irlanda, com ba 

se nas caracteristicas ambientais e ecológicas, relata o uso de vários 

algoritmos de classificação automática no tratamento dos dados multies 

pectrais para o mapeamento da cobertura vegetal e uso da terra. Em sua 

conclusão menciona a superioridade do "maximum likelihood" dentre ou 

tros, com o que foi possivel discriminar classes de floresta decidua, 

floresta de coniferas, pastagem implantada e atividades antrópicas em 

áreas pantanosas. 

. Utilização do programa "UNIFORMIZAÇÃO DE TEMAS" (UNITOT) descri 

to por Moreira et alii (1982) e Dutra (no prelo). O UNITOT é um dos mé 

todos de pós-processamento que consiste numa filtragem espacial que ana 

lisa o "pixel" central de uma matriz 3x3 "pixels", de acordo com o li 

miar (L) e o peso (P) como parãmetros de análise, passando-o a perten 

cer ã classe vizinha de maior frequência de ocorrência. A 	combinação 

limiar-peso pode ser escolhida pelo analista; neste trabalho correspon 

deu aos valores L=3 e P=2. 

. O emprego do UNITOT, após o uso do classificador MAXVER para o 

levantamento da vegetação e uso da terra na região da Amazónia, 	pode 

ser constatado em Shimabukuro et alii (1982). 

. Obtenção de "print outs" (mapas alfanuméricos) como produto de 

saída da classificação automática, além de fotos em papel e "slides" ti 

rados diretamente do video do IMAGE-100. 

Todo este procedimento acima apresentado foi 	repetido 

para cada área-piloto. 
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Durante a etapa de análise automática empregou-se, emal 

guns casos, o método não-supervisionado através do algoritmo "CLUSTERING" 

(agrupamento). Ele foi empregado na etapa de análise preliminar quando 

se procurava verificar a distribuição espacial das diferentes classes 

na área de estudo, embora se pudesse usá-lo, também, para estudara pos 

sibilidade de um maior numero de classes no mapeamento, em função 	da 

interação de respostas espectrais entre classes. O programa "clustering" 

aqui empregado utilizou as informações de apenas dois canais do 	MSS 

(5 e 7), tradicionalmente usados em estudos de vegetação. O "clustering" 

de dois canais equivale a um menor tempo de máquina e uma precisão sa 

tisfatõria. Neste caso especifico, recomenda-se este procedimento por 

tratar-se de uma análise prévia com a finalidade de avaliar a disposi 

ção espectral e espacial das classes em estudo e separar, se possível, 

classes conflitantes. 

0 método automático, empregando o algoritmo de "cluster 

ing", pode ser constatado em trabalhos de Fox III e Mayer (1979) e 

Campbell (1981). Em estudos sobre as ecozonas na California (USA), atra 

vés de análise automática dos dados LANDSAT, Newland et alii (1980) em 

pregaram classificadores não-supervisionados (clustering) e supervisio 

nados (maximum likelihood). Entre os temas classificados, que foram de 

finidos quanto ã distribuição ocupada na região espectral, encontraram 

as áreas de campo com predominância de arbustos, as áreas com arbustos 

esparsos, aquelas com florestas de coníferas (aciculifoliadas e sempre 

verdes) além da floresta decidua (latifoliada) e floresta mista. 

A etapa de análise automática em sua fase preliminar foi 

realimentada com informações do trabalho de campo, gerando uma fase 

adicional (interpretação final), para o aprimoramento do nivel de clas 

sificação. 

O cálculo de área das classes identificadas no sistema 

IMAGE-100 foi realizado através do programa "THEME AREAu que oferece o 

nâmero de "pixels", a área em km2  e a percentagem de ocupação das clas 

ses dentro das áreas-piloto. 
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Outro método utilizado para o cálculo de área foi o da 

contagem de "pixels" no mapa alfanumérico, em escala reduzida, empre 

gando a f5rmula: 

Área (km2 ) - 	AxL 
	

AYL  	. 0,057 . 0,079 . nQ "pixels"" 
A(x) 
	

A(y) 

onde 

AxL = x
2 

- x1 + 1 

AyL = y2  - y ]  + 1, 

explicando que os valores x e y equivalem às coordenadas da área pilo 

to na tela do IMAGE-100, e o símbolo A corresponde ao n5mero de "pi 

xels" no eixo x e y do mapa alfanumérico em escala reduzida. 

2.2.2 - METODOLOGIA DE TRABALHO DE CAMPO  

A etapa de campo foi efetuada logo apés a análise auto 

mítica preliminar, de forma a estabelecer a acuracidade da interpreta 

ção dos dados sensoriados e sobretudo definir a legenda final. 

As informações oriundas do campo, a respeito da distri 

buição espacial da vegetação relacionada às condições de relevo, solo 

e, em alguns casos, em função das condições hídricas do local, podem 

definir diferentes ecossistemas dentro de uma mesma formação vegetal 

pela presença dominante ou ausência de determinadas espécies vege 

tais. Exemplo disto é o trabalho de Danjoy e Sadowski (1978) que, em 

estudos de reconhecimento da vegetação na Amazônia Peruana, avaliaram 

as áreas de ocorrência do buriti (Mauritia flexuosa) associada dire 

ta ou indiretamente a outras formações vegetais (floresta permanente 

mente inundada, floresta aluvial não-inundada, floresta de terra fir 

me). Estes autores fizeram uso de imagens MSS fotográficas em preto e 

branco, composições coloridas infravermelhas (falsa-cor), além dos da 

dos digitalizados que foram tratados através de técnicas supervisiona 

das e não-supervisionadas. 



Na fase da etapa de campo, dois procedimentos foram ado 

tados: sobrevôo das áreas-piloto e percurso terrestre. 

No sobrevôo procurou-se, através de um plano de vôo pre 

viamente elaborado em função do "printout" obtido da análise prelimi 

nar e de acidentes geográficos para fácil localização, cobrir todas as 

unidades mapeadas e, principalmente, coletar maiores informações sobre 

os pontos de clUvida existentes na área mapeada. O sobrevôo é indispen 

sável para o conhecimento da cobertura vegetal em áreas de difícil aces 

so e sobretudo para se ter uma visão geral da extensão ocupada pelas 

unidades mapeadas. No transcurso desta observação aérea foram tiradas 

fotos em papel e "slide" das classes em estudo. 

No caso do percurso terrestre foram realizados desloca 

mentos ao longo de estradas, trilhas ou aberturas de "picadas". Isto 

permitiu observação in loco do aspecto fisionômico da vegetação em fun 

ção da época, da densidade de cobertura foliar em relação ao solo, das 

espécies dominantes que compõem a comunidade florestal e das ações an 

trépicas existentes (desmatamentos, queimadas). Alguns destes crité 

rios também são comentados por Santos et alii (1981). 

Durante o percurso terrestre foi feito um teste de ava 

Ilação qualitativa da tipologia florestal das áreas-piloto, visando 

diagnosticar, de maneira geral, as espécies mais frequentes e a distri 

buição da população nas diferentes classes de circunferência. Como o 

objetivo não era inventariar a área e sim conhecer um pouco a composi 

ção floristica da Floresta Equatorial de Terra Firme, o número de amos 

tras não foi padronizado, embora seu tamanho (2500 m
2 ) tenha permaneci 

do constante. 



CAPITULO 3 

DESCRIÇÃO E LOCALIZAÇÃO DAS ÁREAS-PILOTO  

Neste capitulo são descritas as caracteristicas 	fisio 

gráficas de cada área piloto, cujas informações foram obtidas, em sua 

maioria, durante a etapa de campo. 

3.1 - ÁREA-PILOTO DE BARREIRINHA 

A área-piloto de Barreirinha, localizada no 	municipio 

do mesmo nome, na região económica do médio Amazonas, possui uma área 

aproximada de 262,365 km
2
. Na sua maior parte encontra-se ao sul do Pa 

raná do Ramos, entre as comunidades de Pedras e Vila Cândida, e tem cj 

mo referencial a Ilha do Sapo situada ao norte da área-piloto (Figura 

3.1). 

A escolha desta área de estudo visou completar o traba 

lho realizado por Aquino et alii (1982) cujo objetivo foi testar a uti 

lização de análise automática para o levantamento da cobertura vegetal 

na Região Amazônica. Neste trabalho, além de avaliar as diferenças na 

tipologia florestal do municipio, foi ampliada a área anteriormente 

mapeada. 
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3.3 - AREA-PILOTO DE URUCARA  

Com uma ãrea de aproximadamente 254,016 km 2 , a ãrea pi 

loto de Urucarã estã situada na região econOmica do médio Amazonas, ãs 

margens do Paranã do Urucarã, entre as cidades de Itacoatiara e Parin 

tins. Parte da ãrea estudada localiza-se na terra firme e parte na pla 

nide aluvial do rio Amazonas que se estende ate a sede municipal, nu 

ma profusão de lagos, paranãs e igarapés, conforme mostra o mapa de lo 

calização (Figura 3.8). 

Todos os rios banham o setor norte da ãrea-piloto, com 

exceção do Paranã de Urucarã, são de ãgua preta, carregando matéria or 

gãnica em dissolução, o que explica a presença da floresta de igap6. 

Das três ãreas-piloto analisadas a de Urucarã foi a que 

apresentou a maior diversidade fitoecolegica, representada principal 

mente pela presença da floresta de igap6 e pela ocorrência de campinas 

ou campinaranas. 
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Fig. 3.8 - Mapa de localização da ãrea-piloto de Urucarã. 





CAPITULO 4 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Neste capitulo são apresentados os resultados oriundos 

da fase de anãlise automética aliados às informações de campo. 	Discu 

te-se inicialmente a legenda estabelecida para as classes 	identifica 

das nas três ãreas-piloto do PDRI-AM, além de descrever as caracteris 

ticas pertinentes a cada uma dessas ãreas. São apresentadas as informa 

ções obtidas durante a fase automãtica, relativa aos padrões espec 

trais de cada classe para os quatro canais do MSS, a matriz de classi 

ficação e o desempenho médio do sistema na discriminação de classes. 

4.1 - LEGENDA 

Na anãlise das três éreas-piloto, situadas nos 	munici 

pios de Barreirinha, Careiro e Urucarã, foram identificadas 11 classes 

de vegetação e uso da terra, abaixo relacionadas: 

• Floresta Equatorial Densa de Terra Firme  

Em decorrência da dinâmica do equilibrio biológico 	so 

lo-planta-solo, explicado pela perfeita reciclagem dos nutrientes, 	a 

floresta de terra firme abriga em seu interior inémeras espécies 	fio 

restais, apesar da baixa fertilidade dos solos (Figura 4.1). 

Botânicos e pesquisadores de vérias éreas afirmam que 

a dificuldade de acesso, a diversidade botânica e a necessidadedeadap 

tar os atuais métodos de trabalho às condições especificas, impostaspe 

lo ambiente amazónico, têm criado sérios obstãculos ao desenvolvimento 

de pesquisas cientificas deste ecossistema, principalmente aos estudos 

ecológicos e fitossociolOgicos, onde a presença do observador deve ser 

constante e é fundamental. 
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relativos ãs espécies mais frequentes em diferentes classes de circun 

fergncia (CAP) observadas nas ãreas encontradas em Barreirinha, Carei 

ro e Urucarã. Esta relação de espécies reafirma a importância do tra 

balho de campo para melhor caracterizar a vegetação. 
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TABELA 4.1  

LEVANTAMENTO FLORISTICO DA FLORESTA DE TERRA FIRME 

NA AREA-PILOTO DE BARREIRINHA 

CLASSE 05 FREQUENCIA P°2  	1 	PP1mCiFAIS 	ESPÉC1FS FLORESTAIS ClCOhl -nAPAS PRUMO FAMILIA 

CIRCMCERENCIA 
— 

CLASSE 	1 N9r£ vittGAO 	gli 	 mOmE CIPITIFICO 5DTANICA 

Abjurara vero. Prteurella 	prieuril 	' Sapotaceae 
Morraozetro Eschweilera odora Lecythidaceae 

18,6 - 100 41 32,10 ruiratinga 
Envira 
touro 

biurana 

Maquira sclerophylla 	 • 
xylopia nitida 
Ocotea ao. 

Pouteria ap. 

Moraceae 
Anonaceae 
Lauraceae 

Sapotaceae 
Acamoudra Mmlouartia nunctata Olacaceae 

101 	- 120 32 25,00 louro abacate ',craca npirera Lauraceae 	. 
Sucupira Diplotropts purpurea Legom-10res  
Cupiala 

botim bosta 

('aula glabra 

lectandra cuspi data 

Celastraceae 

Lauraceae 
Acarinuara Minnuartia purictata Olacaceae 

121 	- 	140 23 18,00 Puirat -mina 
Tachizeire 
Cumaru 

Manuira sclernnhylla 
lacmnalla pyrmecaPhYlla 	- 
Dinterix odorata 

•Moracede 
Legum-Caesalp. 
legum-Papil. 

Acariquara Mingeartia nunctata Olacaceao 
Abiurana Pautaria so. Sapotacelae 

141 	- 	160 7 6,50 Louro amarelo 
Cari o& 

',libo kapplerl 
tirania nruinnsa ReSaceae  

lauraceae 

Tachtzelro Tachigalia myrmecophylla Legmm-Caesal. • 
--- 

Abiuron, preta Sapoteceae  ('outono oblanceolata Pires 

161 	- 180 4 3,10 
. CuplOba 

Louro 
Sucupira amarela 

('001210 	glabra 	- ecule4 Se. 
Bowdichla nitida 

Celastraceae 
tJürâCede 
legum-Ilimes. 

— 
181 	- 200 2 1,60 5 manha amara !lampa 	 2 Simamubaceae • 

. Abjurara branca 	1 Poetaria nulanensis Sapotacoae 

. CupiGba ('munia 	glabra Celastraceae 201 	- 220 10 	. Muiratinga • maneira sclereghylla Moraceae 

. 	'inteira' Miconia surInamensis • . 	- 

. Camara 	 1 Ihipterix °clorato . LegunmPapil. 
221 	- 240 3 2,30 	. CarapanaGba 	1 Áspedosperma carapaiauba Apocynaceae 

. 	Tinteiro Miconla surinan ourinarionsto • . 
---- 

. Cunibba 	.2 	. Goupia olabra Celastraceae 
241 	260 ,10 	, 	Cerezeiro 	1 	. 	Partia 2p,ositlfolia 

. Periquiteira 	1 	Lactia procera 
Legum-Mimos. 

• 
. 	Obiurana 	1 	. 	Pouteria 	sp. Sapotaceae 

261 	- 280 3 2,30 	. 	CuplUba 	1 	. 
. 	Tachizeiro 	1 

Clauoia nlabra 
Tachigalia myrmecophylla 	- 

Celastmaceae 
leguminosee 

281 	- 200 3 . Castanha 	 , •30 	. Cupiüba 	2 
Rertolletia excelsa 
Counia glabra 

Lecythidaceae 
Celastraceae 

301 	- 320 'ZERO' - 	 -  

321 	. - 340 1 0,80 	. Cuplúba 	1 	. &mola glabra Celastraceae 

341 	- 360 ERO - 	 - 

361 	- 380 'ZERO ° - 	. 

o 300 1 0,80 	Tauari 	 1 	. Couratari pulchra Bombacaceae 

TOTAL 120 . 100,00 	 - - 



- 29 - 

TABELA 4.2 

LEVANTAMENTO FLORISTICO DA FLORESTA DE TERRA FIRME 

NA AREA-PILOTO DO CAREIRO 

Ci.,,RSE 	CE 

CIRSchtTRENCI 
FREOUENC1A 204 PEIRCIR AIS ES 

ira5ART. 

PECIES itORESTAIS FRCANTRA04 	P/E 	RAT FAMILIA 

BOIAN1CA . 142-Z VULGAR SONE CIENTIFICO 

75,5 	- 	100 50 44,00 

Breu branco 
• "tatamati 
Macucu 	. 

• Envira preta 
Obturara 

14 
6 
4 
4 
3 

',radiam "ai 	dum 	' 
Eschweilera odora 
tirania heternmorpha 
tuatteria poropigiana 	 • 
Pouteria sp. 	 • 

Burserateae 
Anonaceae 
tenum-Caesal. 
Aneraceae 
Sapotareae 

101 	120 20 17,50 

• urbu branco 
• da rampa 
Envira Preta 
Macucu 
Tintarana 

Protium palidum 
Imlovvvidium jarana 
Cuatteria PorPOrlana 
Li canja heterommrpha 
Uivaria suriumensis 

Burseraceae 
Lecythidaceae 
Onerares° 
Legar- causal 

121 	- 	140 12 10,50 

Matamaa 
Iria Fisica 
Louro abacate 
Curnaru 
Guartüba 

Eschhuilera odora 
Inna alva 
Ccotea opifera 
Dinterix odora ta 
Clarisia racemosa 

Anortaceao 
Legumallims. 
tauraceao 	. 
tooam-Papit, 
Monscoae 

141 	160 7 6,10 

Pleattj 
Oarana 
Caramuri 
Breu branco 

Carvocar villosum 
Holonyaldium jarana 
Sarcaulus uniu 	baila 
yr-cafua, palidum 

Oaryocanacese 
Lecythieaceae 

Burseracese 

161 	- 	180 7 
. 

6,10 
CnulEtba 
Sucupira 
Piquiã 
Itaiaba 

Grupa glabra 
Dinlotronis ourpurea 
Caryocar villosum 
EUzilourus 'bamba 

Celastraceate 
Leiam-Mimos. 
Cauocaraceae 
Laurateae 

. 
181 	- 	200 4 3,50 

Moi 
Sapucaia 
Tintarana 
Taniroca 

Endonleu 	uc ra 	ht 
Incythis paraensis 
"'Ironia surinamensis 
Terminal ia amazonica 

- 
lecythidacue 

Combretaceat 

201 	-' 	220 • 2 1,W Uiqui 
Macucu 

Endopteura uchl 
tirania beteromorRha 

. 	a 
Legum-Oesat. 

221 	- 	 240 3 2.60 
,Uajar5 
Ocartguara 
Cuariuba 

-. 

NP,xyL/leCe robusta 
!Nalgum- tia punctata 
Clarista nacermsa 

Sapotaceae 
Olacaceae 
'braceou 

241 	260 4 3,50 
. 	Plquil 
, Orou branco 
. 	Caxin0uba 

Caryocar %arnoso, • 
Rrutium nalidum 
Ficus 	insiarlda 

Caryocaraceae 
Burseraceae • 
'Varara. 

261 	- 	280 3 2,60 
• thqui 
. Urucurana 
Paracutaca . 

Endopleura uchi 
Sloanea nitida 

- 
- 
- 

231 	- 	300 1 0,00 • Caxingraba Ficas luniplda Iloracear  

301 	320 Zero" - 

321 	- 	340- 'Zero" - - 

341 	..- 	350 "Zero" - 

361 	- 	320 1 0,90 	• Taua 	f •:Couratart pule Bombacaceae 

. 	380 "Zero" . . 

TOTAL 114 100.00 . 
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TABELA 4.3 

LEVANTAMENTO FLORTSTICO DA FLORESTA DE TERRA FIRME  

NA AREA-PILOTO DE URUCARA  

t- 
i :l. CSSE 	DE 

I 'C 1221.l.FERENCIA 
razquEnciA 

(1) 	POR 	j 
CLASSE 	DONE 	VULGAR 

ESPC 

0U41.1 

1 
1 
1 

C 1E 

. . 

S 	FLORES  TA : S 	CNC Ne TRA DAS 	Pit 6 T PA TO 
F AM/ L IA 

BOTÂNICA 14.71'E 	C:TU:FICO 
—.- 

. 

79,5 - IDO 129 48,12 

15,54 

[nassa surucucu  
Louro preto 
Abiurain Ilreta 
Ucuuba preta. 
Ja toa 

Oucuet /a echinophora 
bac tandra nal In 
Pautei' ia oblanceolata pires 
V i rola rad 1 noni i 
Tricht I ia 	pardensis 

Anonaceae 
Lauraceae 
Sapotaceae 
Hyristicaceae 

• 

101 	- 	120 44 

Lcuro inharni 
%miuá 
lorou branco 
Gra xeira 
Pf 13 rel inho 

Ocotea harcel any' s 
Simaruha amara 
Prati um pa 1 i dum 

- 

Poenci lanthe ef f usa 
• 

Lauracese 
Simarubaceae 
Burseraceae 

- 

Legum-tlimos . 
Co lastracece 
Lecyth iáaceae 
tegum-rlimos . 
lecyth idaceae 

121 	- 	140 28 . 	13,53 

Anual Da rojado 
Cuoibba 
CaStanharana 	' 
Ingarana 
Sapucaia 

1 

2 

7 

Pi thecelohi um racemosum 
GOUTI I a ol abra 
Lecyth is oaraensis 
Di thecel oh i um Igi foi lura 
LecyCh is paraens I s 

141 	- 	160 20 7,52 

— 
Tachl 	preto 
Mui rati bga 
Cumarti 
Sucupura Vem. 
Sucupira preta 

— 

Tachi 501 ia mirmecophYlla 
Daqui ra scleronhyl la 
Oipterlr 
Oiolotropls racemosa 
05 pio tropi s purpurea 

Lebten-Cesalp. 
Voraceae 
Legun - Papil• 
tecia-Mi nas , 
Logien-Mimos . 

161 	- 	180 9 3,38 
Castanha rana 
Sucupira branca 
Funil branco 

3 trcythis paraensis 
lload i chia n ai& 
Sclerolob iam paraensis 

Lecythidaceae 
tucum-Minn. 
legum-Coosal . 

- 

'Si 	- 	20á 	. ID 554 

Castanha do 	1 
Ca 	pe 
Juta i pororoca 
Lura te 
hlaow na ela 

Bortol latir excelsa 
1. i gani a princesa • 
Dial ias qui anens is 
Coepia leptostachyo 
Bomba x paraensis 

Lecythidaceae 
Rosaceae 
legurn-Caesal . 
ROSaCede 
llernbacaceae 

201 	• 	220 	• 3 1.13 
GuarlZba - 
Anzol ro 
Louro anta 

Cl aris i a 	racemosa 	• 
Vantanea 	nutanensis 
I. içaria aretu 

Ilertol 1 et ia excelsa 
(exilam- os i tacha 
 Pi thecel oh i um lati fel 1 um 
Licaria ari tu 

Mora( eae 
Ruma rlaceae 
Lauraceaa 

tecythidaceae 
laill'aCen 
Legam-Hinos. 
tauraccae 

Lecythedaceae 
lloraCeae  

Hamiriaceae 
— 

221 - 	240 1,83 

Castanha do brasil 
I tabba 
1ngarana 
touro ari tu 

241 	- 	260 4 1,50 

Castanha do Brasil 
Amapá.  doce 
Graxeira 
»Jazei ro 

Der thol latia excelsa 
Panahancorni a amapa 

Vantanea gut anensls 

261 	280 2 0,75 
lta2he 
Piou i al 

Mezalaurus 	i tauba 	' 
Cariocar Ninasse 	' 

IdUraCCaC  
Cari ocaraceae 

20) 	300 2 
Aunai doce 
APu1 

Pa rahancorn i a anwpa 	 - 
Ficus ninphaefol ia 

raceae 
M,raceae 

30 	320 2 0,75 
Amapá" doce 
Arcarei iria 

Pdraiiancerflia apupa 
Pocuci I authe e f fusa 

tloraceae 

32 1 	40 'Zero' - - 

1 4 1 	- 	360 'Zarca - - 

361 - 	380 1 0,38 Periquiteira 1 Cocisloaperrrsini o 	inecerse 
- 

P 	383 3 1,1 Ca tanha do B 	il 3 Bar hol letia excelsa Lecythidaceae 

TOTAL 266 100 ,00 
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As informações apresentadas nas Tabelas 4.1, 4.2 e 4.3 

foram oriundas de 5 amostras de 2500 m
2 

para a área de Barreirinha, 4 

amostras para o Careiro e 6 para Urucará, obtendo-se, em resumo, um to 

tal de 128, 114 e 266 árvores na amostragem realizada, respectivamente. 

Com isto, têm-se indicadas as principais espécies encon 

tradas nas distintas regiões, bem como aquela que apresentao potencial 

madereiro mais elevado, tanto pelo valor comercial, quanto pela densi 

dade da população amostrada. 

A área de Urucará, por exemplo, além de abrigar um raro 

sitio ecológico que contém cedros de grande porte (Cedrela odorata) e 

que deve ser preservado, apresenta por esta avaliação quantitativa pre 

liminar uma excelente tipologia florestal, merecendo até mesmo a reali 

zação de um inventário completo de sua constituição e volume. 

O tipo de medidas de campo empregado neste levantamento 

da área florestal pode ser adotado para o reconhecimento dos ecossiste 

mas florestais que existem em torno das pequenas comunidades rurais e 

colônias agricolas, selecionadas como áreas de interesse pelo PDRI/AM. 

Estes levantamentos, apesar de pequenos, permitem aos produtores 	das 

referidas áreas avaliarem, com o auxilio de técnicos de extensão 	ru 

ral, o potencial florestal de sua propriedade, evitando queimadasedes 

matamentos indiscriminados. 

• Floresta Equatorial de Várzea  

Esta unidade fisionômica está sujeita aos periodos 	de 

inundação sazonais, sendo encontrada ao longo da maioria dos 	tributá 

rios da bacia amazônica, principalmente naqueles denominados "rios de 

água branca" (barrenta). Estes rios, de acordo com Sioli (1981), criam 

ao redor de seus cursos uma paisagem fluvial muito peculiar: a várzea, 

que é construida com aluviões que estes rios trouxeram e continuam a 

trazer, de forma que os sedimentos grosseiros carreados (argilas) são 

responsáveis pela conhecida fertilidade destas faixas de terra. 
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Entre as espécies comuns mais encontradas na floresta 

de várzea, relacionam-se: 

- castanha de macaco (Couroupita guianensis), 

- samaüma (Ceiba pentandra), 

- mamorama (Pachira aquática), 

- tachi (Tachigalia sp.), 

- andiroba (Garapa guianensis), 

- munguba (Bombax munguba), 

- açai-  (Euterpe oleraceae), 

- buriti (Mauritia flexuosa), 

- ucuuba (Virola surinamensis), 

- maparajuba (Mimusops paraensis), 

- açacu (Hura creptans), 

- jutai-açu (Hymenaea courbariZ). 

• Floresta de igap6  

Também denominada floresta equatorial permanentemente 

inundada a floresta de igapõ ocorre, de maneira geral, nos cursos 

d'água da margem esquerda do rio Amazonas, ao longo dos rios de água 

preta. Apesar das oscilaçbes do nivel das águas nos periodos de cheia 

e vazante, a vegetação de igap6 permanece quase que constantemente 

inundada durante o ano, como foi observado nos igarapés do Tapera e 

Taboari (área-piloto de Urucará). 

A floresta de igap6 diferencia-se aparentemente 	das 

florestas de terra firme e da várzea através das feiçõesmorfológicas, 

ocorrendo, entretanto, na parte floristica, algumas poucas espécies 

comuns a estes subtipos de floresta. Exemplificando, pode-se citar o 

murumuru (Astrocaryum murumuru) e a paxiiiba (Iriartea exorhiza). 

Pelas observaçbes feitas no decorrer do trabalho 	de 

campo, nas áreas de igap6 pode-se constatar a presença das seguintes 

espécies: 
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- sucupira preta (Diplotrops martiusii), 

- itaubarana (Sweetia nitens), 

- anani (Symphonia globilifera), 

- umiri - rana (Qualea retusa), 

- caranaí (Maurítia aculeata), 

- cedro -rana -de - igapó (Andriapetalum rubescens), 

- louro inhamul (Nectandra elaiophora), 

- marajã (Bactris concinna), 

- ingã(s) (Parkia sp., Calhandra sp., etc.). 

Vegetação Secundãria  

De acordo com Molion e Bentancurt (1980) o método de uso 

do solo nos trópicos úmidos consiste no desmatamento de alguns hecta 

res de floresta de terra firme e no estabelecimento de uma cultura, nor 

malmente de subsistência. Esta prãtica é abandonada após 2 a 3 anos de 

plantio em razão de a roça estar esgotada em consequência do solo per 

der a fertilidade, de forma que os roçeiros movimentam-se para outras 

áreas. As pequenas roças abandonadas transformam-se em capoeiras que, 

segundo Sioli (1981), podem ter seu crescimento explicado pela vinda 

de nutrientes das redondezas onde a mata está intacta. A vegetação que 

se estabelece é pouco desenvolvida e sem nenhum valor comercial. 

O trabalho de levantamento da cobertura vegetal 	aqui 

apresentado indica a localização destas ãreas de vegetação secundária, 

sem indicar contudo o estãgio de sucessão da capoeira, originária das 

derrubadas e queimadas da floresta em terra firme. 

Nas várzeas, devido à fertilidade periódica dos solos, 

a vegetação secundária aparece monopolizada pelas embalibas (Cecropia 

paraensis). Esta espécie, geralmente, encontra-se também associada aos 

campos de vãrzeas ou às florestas de vãrzea. A ocorrência dessa 	estie" 

cie, entretanto, não interfere nas excelentes condições 	edafológicas 

da planície aluvial do rio Amazonas e no aproveitamento dessa planície 

pela pecuãria e agricultura. 
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▪ Área periodicamente inundada (campos de várzea)  

São formaç5es que recobrem as áreas sedimentares da pia 

nicie aluvial do rio Amazonas e seus afluentes. Via de regra, os cam 

pos de várzea ocupam uma faixa intermediária entre os diques marginais 

(várzea alta) e as bordas inclinadas dos baixos plat8s, englobando em 

seu interior os lagos, furos, paranás e igarapés, bem como os aningais 

(Montríchardia arborescens) em áreas permanentemente inundadas. Devido 

ã ação antr5pica, os campos de várzea podem ser observados recobrindo 

os diques marginais em substituição ã floresta de várzea, onde, neste 

caso, é comum a presença de plantas invasoras como a embaúba (Cecropia 
sp.) associada ao complexo manto de plantas hidr5filas que compõe essa 

paisagem, dentre as quais: 

- canarana -fluvial (Euchinochlos polystachya), 

- canarana -folha -miuda (Hymenachne amplexícaulis), 

- canarana -rosa (Panicum sisanoides), 

- capim-mori (Paspalum fasciculatum), 

- canarana rasteira (Paspalum rupens). 

Convém citar que em função da oscilação do 	nivel das 

águas no decorrer da cheia e vazante dos rios de água barrenta, a fer 

tilidade do solo das várzeas é naturalmente renovada com deposição de 

nutrientes, fato que favorece a ocupação destes campos com a pecuária 

extensiva (em razão do elevado teor nutritivo das gramineas presentes) 

e o cultivo comercial de juta e malva, além de culturas de 	subsistén 

cia. 

• Áreas permanentemente inundadas (aningais)  

As várzeas amazanicas, mesmo no período da vazante, man 

têm algumas áreas cuja vegetação permanece praticamente o ano todo sob 

as águas. O conjunto de plantas que habita os aluvi5es recentes é con 

siderado como representante intermediário entre a floresta de igap5 

e a floresta de várzea, pois apesar de resistir a longos 	periodos 
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• Campina Amazônica  

São formações não-florestais que se localizam geralmen 

te em depressões do terreno, em meio ã floresta, com solos arenosos 

profundos (Figura 4.5). Durante o período das cheias, devido ã porosi 

dade das areias, as águas do lençol freático afloram e dificultam a 

respiração das raizes, ocasionando, em decorrência, a formação de uma 

vegetação herbácea com tufos arbustivos nas partes mais elevadas. Tal 

fato explica porque a resposta espectral desta classeconfundiu-secom 

aquela obtida da classe campo de várzea. Na realidade, ambassãoáreas 

periodicamente inundadas, muito embora constituam ecossistemas total 

mente diferentes. 

Entre as espécies botânicas encontradas com frequência 

na área percorrida, podem-se citar o umiri, ananás, pirirema, murici 

e trevo, conhecidos vulgarmente na região. 

• Ocupação Agropecuária  

A implantação de projetos agrícolas e/ou pecuários nas 

áreas-piloto causa ã vegetação primitiva alterações significativas, 

principalmente nas áreas de terra firme, cuja extensão e distribuição 

espacial são facilmente identificadas pelo satélite LANDSAT. A derru 

bada da floresta para o simples plantio de mandiocaparasubsistência, 

o grande viveiro do PROBOR II que estimula a produção da borracha, bem 

como as culturas de ciclo curto, as pastagens artificiais, 	os piar' 

tios de juta e malva e demais forma de utilização da terra, são englo 

bados como ocupação e apresentam uma resposta espectral caracteristi 

ca. Esta particularidade permite a avaliação do processo evolutivo de 

ocupação da terra por meio de passagens sequenciais do satélite e anã 

lise, consequentemente, dos resultados de sua utilização. Com  a reti 

rada da vegetação e destruída a serrapilheira pelas primeiras 	lavou 

ras e pastagens, o solo transforma-se numa massa carente de 	nutrien 

tes (Molion e Bentancurt, 1980), o que provoca a deteriorização do 

solo e as variações climáticas que se tornam prejudiciais a ativida 

des agropecuárias. 
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pensão que são as responsáveis pela fertilização periódica 	das vãr 

zeas. A caracterização dos tipos de rios amazónicos adotada neste tra 

balho é oriunda de Sioli (1967), com base na quantidade de matérias 

contidas em suspensão e no conteúdo de substâncias em estado coloi 

dal na água. Este mesmo autor conclui que os tipos de água na região 

amazónica são determinados pelas condições geomorfológicas e/ou lito 

lógicas e pedológicas que ocorrem nas regiões das cabeceiras dos cur 

sos d'água. Uma descrição detalhada sobre a hidrologia na região ama 

fónica pode ser observada em Soares (1977). 

Aelevada taxa de sedimentos carreados pelos rios 	de 

água branca é resultado da ação erosiva da correnteza sobre as 	mar 

gens. O fenômeno "terras caldas", fonte de material argiloso, 	nada 

mais é que a instabilidade do leito do rio que está sempre modifican 

do seus cursos pela ação simultânea de erosão e sedimentação. Tal fe 

nEmeno já causou a transferência para a terra firme de pelo menos 

duas sedes municipais (Fonte Boa e Carauari), no Estado do Amazonas, 

e ameaça uma série de outras. 

Os rios de água barrenta oferecem, entretanto, uma con 

tribuição à economia regional, comprovada pelo bom desempenho dos se 

teres pecuários e agricolas, sobretudo com relação às culturas de ci 

clo curto e culturas industriais (juta e malva) nas várzeas. 

e Rio de Agua Preta  

De acordo com Sioli (1967) os rios de água preta 	são 

aqueles que contêm elevada quantidade de substâncias húmicas 	coloi 

dais diluidas em suas águas. Tal caracteristica provém do mantoderra 

téria orgânica em decomposição, fornecida pela vegetação florestal 

existente nas áreas inundáveis das suas nascentes e margens. A isto 

alia-se o tipo de solo, geralmente podzolizado e arenoso, das cabe 

ceiras onde ocorrem as formações campestres. 

Neste trabalho, os melhores exemplos desta classe são 

os igarapés Taboari Grande e Tapera, situados no municipio de Uruca 

rã. 
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Deve-se salientar que alguns lagos de terra firme, mes 

mos aqueles localizados nas áreas-piloto onde não ocorrem a floresta 

de igap6 (vegetação caracteristica das áreas justafluviais inundáveis 

dos rios de água preta), têm uma cor escura e, consequentemente, fo 

ram englobados nesta classe por apresentarem resposta espectral idén 

tica nos dados do MSS/LANDSAT. Todos os corpos d'água foram classifi 

cados, tomando como base a tonalidade da lámina d'água. Com relação 

ao aspecto sócio-econômico das áreas circunvizinhas onde ocorrem os 

rios e lagos de água preta, pode-se dizer que elas são bem pouco po 

voadas e de potencial agrícola reduzido, se comparadas ãquelas sob in 

fluência dos rios de água barrenta. 

4.2 - RESULTADOS DA ANALISE AUTOMÁTICA 

A análise da cobertura vegetal das áreas de estudo foi 

realizada através da utilização do algoritmo classificatõrio MAXVER. 

Este algoritmo destina-se a classificação ponto a ponto deimagensmul 

tiespectrais, sendo que o critério utilizado é o de máxima verossimi 

lhança, segundo classes escolhidas interativamente pelo usuário (Ve 

lasco et alii, 1978). 

As classes de vegetação e/ou uso da terra 	observados 

durante o trabalho de campo (sobrevôo e percurso terrestre) e as pro 

postas para a legenda final serviram como áreas de treinamento para o 

algoritmo MAXVER. 

A grande vantagem da utilização deste algoritmo é 	que 

ele apresenta opções que permitem, a cada passo do processo classifi 

catõrio, uma avaliação dos resultados. Através da opção "matriz de 

classificação" o usuário pode ter uma previsão de classificação, com 

uma estimativa do tipo e percentual dos erros. Essa previsão é feita 

através de uma matriz, onde para cada coluna são dados os percentuais 

dos pontos classificados corretamente e os classificados em outras 

classes. 
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O ideal de classificação é conseguir amostras de treina 

mento que façam com que a diagonal da matriz aproxime-se de 100%, ou 

seja, que a maior parte das amostras utilizadas para a classificação 

caracterizem de fato a classe a que pertencem. Não sendo satisfatório 

o resultado da matriz, pode-se contar com a opção que permite a "anã 

use das amostras" e verificar se elas não foram bem posicionadas, de 

modo a reposicionã-las ou selecionar novas amostras. 

Quando o resultado é satisfatório, pode-se solicitar a 

classificação de toda a ãrea de interesse, que é mostrada no video do 

IMAGE-100. O usuãrio pode, ainda, confrontar a classificação do video 

com o seu conhecimento da ãrea e decidir se aquela é satisfatória ou 

não, podendo todo o processo ser reiniciado. 

0 procedimento acima descrito foi executado para as três 

áreas de estudo (Urucarã, Careiro e Barreirinha), obtendo-se para ca 

da uma delas a listagem com as classes analisadas, o numero de pontos 

como amostras de treinamento, a média do nivel de cinza das amostras 

de cada classe para cada canal do LANDSAT, a matriz de covariãncia e 

a matriz de classificação. 

A seguir, para cada área de estudo, será feita uma anã 

lise completa dos parãmetros obtidos através do tratamento automático 

de dados e dos principais problemas encontrados no processo de classi 

ficação. 

4.2.1 - ÁREA-PILOTO DE BARREIRINHA  

A matriz de classificação das classes de cobertura vege 

tal e uso da terra, na área de Barreirinha, pode ser observada na Ta 

bela 4.4. Através da análise da diagonal da matriz, verifica-se 	que 

os valores de classificação correta oscilam entre 92,9% a 99,4%, 	po 

dendo-se afirmar que um bom nivel de classificação foi alcançado com 

base nas amostras de treinamento escolhidas. 
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Dentre as sete classes identificadas no sistema 1-100, 

a classe "aningal" foi a que apresentou menor valor (92,9%) e uma su 

perposição (7,1%) com a classe "ocupação agropecuária". A classe "vege 

tação secundária", por sua vez, apresentou o maior valor de classifica 

ção correta (99,4%) e uma baixa porcentagem de superposição (0,6%) com 

a classe "ocupação agropecuária". 

Com a análise automática dos dados digitais do LANDSAT, 

foi alcançado um desempenho médio da ordem de 97,5% na discriminação 

entre classes, uma confusão média de 2,2% e uma abstenção médiade0,3%, 

com base nas amostras utilizadas como treinamento. 

Na Tabela 4.5 são apresentados os valores médios de ni 

veis de cinza das classes identificadas para cada canal de MSS/LANDSAT. 

TABELA 4.5 

VALORES MIOS DOS NÍVEIS DE CINZA POR CANAL DO MSS/LANDSAT  

CLASSES 

MrDIA DE NÍVEIS DE CINZA POR CANAL DO MSS 

4 5 6 7 

Rio água preta 92,55 13,92 6,49 5,46 
Rio água barrenta 43,07 48,45 27,20 10.25 
Ocupação agropecuária 31,55 25,20 68,76 74,92 
Vegetação secundária 28.22 18,15 82,67 93,29 
Floresta equatorial 24,55 15,89 49.83 60,50 
Area period. inundada 
(campos de várzea) 28,13 19,93 51,71 53.90 
Área perm. inundada 
(aningais) 34,71 23,21 80,61 82,93 

De acordo com a Tabela 4.5, pode-se notar a distinçãoen 

tre as classes de massas d'água, explicada pela presença dos sedimentos 

em suspensão ou em dissolução. Os rios de água preta que carregam sedi 

mentos Púnicos em dissolução apresentam valores mais baixos de niveis 
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de cinza, quando se comparam as respostas espectrais das duas classes 

em cada canal, o que significa maior absortãncia da radiação em rela 

ção aos rios barrentos, de sedimentos argilosos em suspenscio. 

Comparando-se as classes referentes à vegetação 	(fio 

resta, vegetação secundária, campos de várzea e aningais), pode-se no 

tar que a floresta apresenta no canal 5 valores de níveis 	de cinza 

mais baixos que as demais classes, isto é facilmente explicado 	pelo 

maior teor de elementos clorofilados existentes na biomassafoliardes 

ta classe, o que ocasiona maior absortãncia. 

A classe "vegetação secundária" apresentavaloresespec 

trais bem elevados (alta reflectáncia) nos canais 6 e 7 do MSS, o que 

confirma os resultados obtidos por Santos et alii (1979), em traba 

lho realizado com projetos agropecuários no município de Paragominas 

(PA). 

Na Tabela 4.6 é mostrada a área ocupada pelas classes 

de vegetação e uso da terra. t conveniente ressaltar que naanáliseau 

tomãtica foram identificadas 7 classes, conforme a matriz de classifi 

cação anteriormente apresentada. Contudo, apôs a etapa de verificação 

de campo, acrescentou-se mais uma classe na legenda,a "floresta equa 

tonal de várzea". 

De acordo com o exposto na matriz de classificação, a 

classe floresta equatorial foi subdividida em duas classes, relativas 

às áreas em terra firme e na varzea. Em razão do índice de massa fo 

liar e da semelhança no aspecto de cobertura vegetal entre estas duas 

classes, não foi possível a separação da floresta equatorial de terra 

firme daquela de várzea, pois os parâmetros espectrais nos quatro ca 

nais do MSS mostravam a superposição entre elas. 

Assim, aliando-se às informações de campo o conhecimen 

to da rede de drenagem e a condição topográfica, a identificação e de 

limitação das duas classes foi realizado no "printout" obtido do 1-100. 

A partir disto, através da contagem de "pixels" no printout, foram ob 

tidas as áreas ocupadas pela floresta de terra firme e de várzea. 
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TABELA 4.6 

ÁREA OCUPADA PELAS CLASSES IDENTIFICADAS NA 
ÁREA-PILOTO DE BARREIRINHA  

CLASSES ÁREA (Ha) ÁREA (%) 

Rio de água preta 1.028,50 3,92 
Rio de água barrenta 1.818,80 6,92 
Ocupação agropecuária 5.623,40 21,43 
Vegetação secundária 2.756,60 10,51 
Floresta equatorial densa de terra firme 10.979,20 41,85 
Floresta equatorial de várzea 135,20 0,52 
Área periodica/e inundada (campos de várzea) 2.804,40 10,69 
Área permanent/e inundada (aningais) 1.090,40 4,16 

TOTAL 26.236,50 100,00 

A análise da Tabela 4.6 mostra que a classe 	"floresta 

equatorial de terra firme" ocupa 41,85% da área-piloto, o que equivale 

a 10.979,2 ha, enquanto a floresta de várzea abrange uma área de 135,2 

ha (0,52%). A ação antr5pica é da ordem de 32%, distribuida em 21,43% 

como ocupação agropecuária (5.623,4 ha) e 10,51% como vegetação secun 

dãria (2.756,6 ha). 

O mapa da distribuição espacial das classes de 	vegeta 

ção natural e uso da terra da área-piloto de Barreirinha pode ser ob 

servado na Figura 4.7. 
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A seguir Figura 4.7. 
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4.2.2 - ÁREA-PILOTO DO CAREIRO  

A Tabela 4.7 apresenta a matriz de classificaçãoparaas 

amostras das classes de vegetação e/ou uso da terra para a ãrea do Ca 

reiro. A analise da diagonal da matriz permite verificar queexisteuma 

boa previsão de classificação correta, visto que os valores de classi 

ficação correta das amostras de treinamento oscilam entre 100,0% a 

85,7%. 

Pode-se verificar pela Tabela 4.7 que existem alguns pro 

blemas na estimativa de classificação. A classe com menor previsão de 

classificação correta é a "ocupação agropecuária" (85,7%), pois apresen 

ta superposição com as classes "solo exposto" (10,7%) e "campos de vãr 

zea" (3,6%). A superposição entre as classes "ocupação agropecuãria" e 

"solo exposto" é perfeitamente explicável, pois as duas possuem em co 

mum o elemento solo exposto, podendo ocasionar respostas espectrais se 

melhantes. O aparecimento do solo exposto na classe ocupação agropecuã 

ria deve-se, provavelmente, ã não germinação da graminea utilizada para 

a formação de pastagem. Quanto ã superposição com a classe "área peno 

dicamente inundada" (campos de várzea), poderia ser explicada da mes 

ma forma, pois as duas possuem em comum o elemento graminea, o que re 

sulta em respostas espectrais semelhantes. 

Com a utilização do algoritmo MAXVER, a classificaçãoau 

tomãtica teve um desempenho médio de 93,6%, uma confusão média entre as 

classes de 6,3% e uma abstenção média de 0,1%, ou seja, apenas 0,1% 

dos pontos das amostras deixou de ser classificado. 
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A Tabela 4.8 apresenta a média dos valores de niveis de 

cinza das classes de vegetação e/ou uso da terra para a ãrea do Carei 

ro. 

Pode-se verificar por esta tabela que a classe "solo ex 

posto" apresentou valores muito altos deniveis de cinza em todos os ca 

nais. Talvez, devido ao pequeno numero de "pixels" utilizadoscomoamos 

tras de treinamento (16), não tenha sido possivel a perfeita caracteri 

zação desta classe. 

Como para a ãrea anterior de Barreirinha, a classe "ve 

getação secundãria" para a ãrea-piloto do Careiro também apresentou ni 

veis de cinza elevados nos canais 6 e 7, o que confirma que esta clas 

se apresenta uma alta reflectãncia nessas bandas espectrais (Santos 

et alii, 1979). 
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A Tabela 4.9 apresenta a área ocupada pelas classes de 

uso da terra e/ou vegetação natural da área do Careiro, obtida através 

do programa "Theme Area", implementando no IMAGE-100, bem como a per 

centagem de ocorrência de cada uma das classes. Pode-se verificar pela 

tabela que a classe "floresta equatorial densa de terra firme" ocupa a 

maior parte da área (53,67%), correspondendo a 13.685,80 ha. A ação an 

trõpica na área atingiu aproximadamente 28%, correspondendo a 17,15% 

na classe vegetação secundária (4.373,50 ha) e 10,50% na classe ocupa 

ção agropecuária (2.677,30 ha). A classe com menor percentagem de ocor 

rência foi a "solo exposto", com apenas 101,80 ha, correspondendo a 

0,41% da área estudada. 

TABELA 4.9 

ÁREA OCUPADA PELAS CLASSES IDENTIFICADAS NA ÁREA-PILOTO DO GARE 

CLASSES ÁREA (HA) ÁREA (%) 

Rio de água preta 469,40 1,84 

Ocupação agropecuária 2.677,30 10,50 

Vegetação secundária 4.373,50 17,15 

Floresta equatorial densa de terra firme 13.685,80 53,67 

Floresta equatorial de várzea 823,60 3,23 

Ama periodica/e inundada (campos de várzea) 3.196,20 12,54 

Área permanent/e inundada (aningais) 169,70 0,67 

Solo exposto 101,80 0,40 

TOTAL 25.497,30 100,00 

Na área do Careiro, a classe "área periodicamente inun 

dada (campos de várzea)" inclui, além dos campos de várzea localizados 

na planicie aluvial do rio Amazonas, os "lagos artificiais" decorren 

tes da construção da BR-319 e suas vicinais, e algumas áreas que são 

periodicamente inundadas ao redor dos lagos de água preta que ocorrem 
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na terra firme. 	Estas áreas ao redor dos lagos em geral, durante o 	pe 

rodo das cheias, assemelham-se aos igapós, pois a lémina de égua 	inun 

da a floresta que se situa nas margens desses lagos. A 	subdivisão 	da 

classe "área periodicamente inundada" só pode ser feita devido és 	ob _ 
servações de campo. 

A classe "área permanentemente inundada (aningais)" in 

cluivalem da vegetação hidrófila, caracteristica da planície aluvial 

denominada aningal (Montrichardia arborescens), os "lagos artificiais" 

com matéria orgénica em decomposição, formados em decorrência da cons 

trução da BR-319 (Manaus-Porto Velho) e de suas vicinais. Estes aspec 

tos só puderam ser observados durante o trabalho de campo. 

A Figura 4.8 apresenta o mapa de distribuição das clas 

ses de vegetação natural e/ou uso da terra, obtido através da análise 

automática e dos dados de campo, para a área-piloto do Careiro. 
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4.2.3 - ÁREA-PILOTO DE URUCARA 

A Tabela 4.10 apresenta a matriz de classificação para 

as amostras das classes de vegetação e/ou uso da terra da área de Uru 

cará. A análise da diagonal da matriz de classificação permite verifi 

car que existe uma boa previsão de classificação correta, visto que es 

ses valores oscilam entre 91,2% e 99,3%. 

Apesar dos altos valores obtidos na diagonal da matriz, 

pode-se verificar que existem alguns problemas na estimativa de 	clas 

sificação. A classe com menor previsão de classificação correta 	g a 

"floresta equatorial densa de terra firme" (91,2%), que apresenta 	su 

perposição com as classes "campos de várzea" (5,5%) e "vegetação secun 

dária" (2,4%). A superposição entre essas classes é perfeitamente ex 

plicável, pois com relação aos campos de várzea, na época da obtenção 

das imagens (final do período das cheias), os campos possuiam uma densa 

vegetação de gramíneas, o que ocasiona uma resposta espectral semelhan 

te ã.  floresta equatorial. No caso da vegetação secundária, esta classe 

também apresentou-se como vegetação densa, confundindo-se com a respos 

ta espectral da floresta equatorial. 

Outra classe que apresentou superposição foi a "área pe 

riodicamente inundada (campos de várzea)", com 91,3% de previsão de 

classificação correta, havendo confusão com as classes "ocupação agro 

pecuária/núcleo urbano" (5,2%) e "floresta de igap8" (2,9%). A superpo 

sição com a classe de ocupação agropecuária poderia ser explicada pelo 

fato de que as duas possuem o mesmo tipo de vegetação - gramínea - po 

dendo ocorrer respostas espectrais semelhantes. A explicação para a su 

perposição com a floresta de igapO seria a ocorrência do elemento água 

nas duas classes, o que ocasiona, portanto, confusão nas respostas es 

pectrais. 



-58- 

0 

N. 

0 0 0 O 0 OCO 
., 	... 	., 	• 	. 	., 	a 

o o o o o o co 
cs 

to 

Lr) 	0 	03 	cD 	P-- 	CO 	0 

Lr, 	000 	to 	2-- 	c. 
a, 

Lr) 

o N. o o da 01 Cr 

0000d5C5.10 
0'1 

Cr 

O) 	C) 	ai 	CD 	I-- 	Cd 	0.1 

0) 	0 	C5.1 	NI 	1— 	tr) 	,-- 
01 

CO 

•d-  0 er, 0 0 0 c0 . 	. 	. 	. 	. 	., 	. 
('40 50 r-- 000  

O-, 

C.1 

0 CO CD 0 O Cr CD 
. 	. 	. 	.. 	. 	, 	. 

0 05 00000 
05 

r 

04 0 CD O 0 rn CD 
. 	. 	. 	e 	. 	. 	. 

r- 0 0 1— 0 0 0 
Cl 

= 

O 0 O C) 0 O 0 
in 	n 	n 	a 	n 	n 

g 0 O 0 40 O 0 

V) 

LLI 

V? 

10 

< 

4_1 

C) 

4.--,  
rd 
1.1 
N 
5- 

1 rd 
Cd 	 > 
E 
5- 13.1 

•1-,. 	 'O 
4- rn 

O 	O 
R 	 C 	0- 
5'- 	 rd 	E 
5- .0 	Co 
W 	 5- 	O 
4-5 	 = 	-.-- 

dr 	 O 	cd 
"O 	 d) 	'O 

1C 
ni 	 U 	"O 
cn 	 1 r 	C 
c 	 C 	= 
CL) 	 ......., 	C 

-O 	 rd 	.,-. 

	

CO 	• r- 	 CO 

	

-,- 	5- 	Cl 	.4-a 
co 	5- 	1 C 	-i-r 	C 
•• 	CO 	I CO 	0 	1 O 	O 	Cd 
5- 	4-1 	-O 	ti 	O. 	W 	1- 
O 	O 	C 	CU 	R 	E 	5'- 
4-' 	5- 	0 	a 	05 	CO 	rd 
CO 	CL 	Lr 	O 	r 	Cr 	-0 
= 	dr 	5-  
Cr 	CO 	V) 	C71 	0.3 	'O 	tO 
11.) 	W 	rd 	-0 	O 	r 

	

01 O 	 •r 	01 
rd 	10 	i ti2 	O 	rd 	5- 	1 CO 

-Fr 	C.r. 	i rd 	-i-) 	ar 
VI 	ar 	CO 	Ui 	in 	0. 	C) 
cIl 	'O 	-1-› 	co 	CD 	'O 
5- 	0) 	CL 	5- 	113 
000570 	WO 
r- 	r 	(1) 	(.) 	r- 	5'. 	•- 
I-1- 	I: 	>, 	0 	U. 	CCC 



- 59 - 

Deve ser ressaltada, ainda, a superposição de 7% entre as 

classes de "ocupação agropecuária/núcleo urbano" e "vegetação secundã 

ria". Como a classe de vegetação secundária já foi uma área de ocupa 

ção agropecuária, ela ainda apresenta elementos em comum (graminea) com 

a classe agropecuária, de ocupação recente. 

Com a utilização do algoritmo MAXVER, a classificação au 

tomática apresentou um desempenho médio de 94,7%, uma confusão 	média 

entre as classes de 5,3% e uma abstenção média de 0%, ou seja, 	todos 

os pontos das amostras foram classificados. 

A Tabela 4.11 apresenta a média dos valores de niveis de 

cinza das classes de vegetação natural e/ou uso da terra para a área 

de Urucará. 

TABELA 4.11 

VALORES MrDIOS DE NIVEIS DE CINZA POR CANAL DO MSS/LANDSAT  

CLASSES 
MrDIA DOS NIVEIS DE CINZA POR CANAL 

DO MSS/LANDSAT 
4 5 6 7 

Floresta equatorial 	densa de 
terra firme 25,89 16,87 54,51 64,52 

Rio de água preta 21,59 12,41 3,89 3,85 

Vegetação secundária 28,64 19,54 78,58 88,56 

Ocup. Agropinécleo urbano 37,71 38,06 55,54 54,84 

Floresta do Igapó 25,38 17,36 29,26 29,14 

Área period. 	inundada 
(campos várzea) 29,99 21,73 50,37 50,86 

Rio de água barrenta 30,58 25,43 11,02 5,29 
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Pode-se perceber por esta tabela que as classes 	"fio 

resta equatorial", "vegetação secundária" e "área periodicamente inun 

dada" apresentam valores médios de niveis de cinza semelhantes, prin 

cipalmente nos canais 4 e 5, o que confirma a superposição apresenta 

da entre essas classes. 

A classe "vegetação secundária" apresentou os maiores 

valores médios de níveis de cinza nos canais 6 e 7, o que representou 

alta reflexão desta vegetação na região do infravermelho próximo. 

A classe "rio de água preta" apresentou valores médios 

de niveis de cinza mais baixos em todos os canais do MSS/LANDSAT. Com  

parando esta classe com a do "rio de água barrenta", pode-se notar 

que os níveis de cinza aumentaram em todos os canais, o que represen 

tou uma maior reflexão da energia devido aos sedimentos em suspensão. 

Durante o trabalho de campo, na área-piloto deUrucarã, 

foram observadas nove classes de vegetação natural e/ou uso da terra. 

Quando foi realizada a análise automática da área, o nUmero de classes 

foi reduzido para sete. As classes "campinas amazónicas" e "floresta 

de várzea", verificadas no campo, foram classificadas como "campos de 

várzea" e "floresta equatorial de terra firme", respectivamente. 

As campinas amazónicas e os campos de várzea apresenta 

ram a mesma resposta espectal, quando classificadas pelo sistema I-100. 

Tal fato poderia ser explicado pela elevação do nivel do lençol freã 

tico das áreas de campinas no periodo das cheias, o que ocasiona res 

postas espectrais semelhantes. Entretanto, a tipologia florestal e a 

localização geográfica dessas duas classes indicam que entre elas exis 

tem diferenças ecológicas, considerando-se que as campinas ocorrem 

em terra firme e os campos de várzea integram o complexo da planície 

aluvial do rio. Portanto, a separação entre estas duas classes foi 

feita com base no sobrev5o, quando ficaram evidenciadas as diferenças 

ecológicas, e no percurso terrestre, quando foram obtidas informações 

seguras da existência da campina amazónica no traçado da estrada São 

Sebastião/Urucará. 
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As áreas classificadas como "floresta" no sistema 1-100 

(IMAGE-100) não apresentaram diferenças espectrais entre as florestas 

que recobrem a terra firme e as que ocorrem nas várzeas. Portanto, ao 

final da classificação tinha-se apenas uma classe para representarduas 

situações diferentes. Para separá-las, procurou-se, com base na rede 

de drenagem e nas classes de vegetação caracteristicas da planicie alu 

vial, delimitar os limites entre a várzea e a terra firme. Apôs esta 

delimitação foi possivel a separação entre as duas classes de floresta. 

A Tabela 4.12 apresenta a área ocupada pelas classes de 

vegetação natural e/ou uso da terra da área-piloto de Urucarã, obtida 

pela contagem de "pixels" do mapa alfanumérico resultante da classifi 

cação automática, bem como a percentagem de sua ocupação. O cálculo da 

área para as classes "campinas amazônicas" e "floresta equatorial de 

várzea" foi feito também a partir do mapa alfanumérico, sendo que a de 

limitação delas nesse mapa foi feita a partir dos dados de campo. 

TABELA 4.12 

ÁREA OCUPADA PELAS CLASSES IDENTIFICADAS NA ÁREA-PILOTO DE URUCARA 

CLASSES ÁREA (HA) 
- 

ÁREA (%) 

Rio de água preta 602,60 2,37 

Rio de água barrenta 435,80 1,72 

Ocupação agropecuária/nUcleo urbano 1.320,30 5,20 

Vegetação secundária 3.664,40 14,43 

Floresta equatorial densa de terra firme 16.297,20 64,15 

Floresta equatorial de várzea 918,50 3,62 

Floresta de igapó 1.461,20 5,75 

Área periodica/e inundada (campos de várzea) 597,80 2,35 

Campinas amazônicas 103,70 0,41 

TOTAL 25.401,60 100,00 



- 62 - 

Pode-se verificar pela Tabela 4.12 que a classe "flores 

ta equatorial de terra firme" ocupa a maior parte da ãrea (64,15%), cor 

respondendo a 16.297,20 ha. A ação antrépica na área atingiu aproxima 

damente 20% e correspondeu a 14,43% na classe "vegetação secundãria" 

(3.664,40 ha) e 5,20% na classe "ocupação agropecuária/nücleo urbano" 

(1.320,20 ha). Vale ressaltar que na classe ocupação 	agropecuãria/ã 

cleo urbano foram incluidas as áreas urbanas de Urucarã e 	São Sebas 

tião. A classe com menor percentagem de ocorrência foi a campina amai& 

nica, com apenas 103,70 ha, correspondendo a 0,41% da área estudada. 

A Figura 4.9 apresenta o mapa de distribuição espacial 

das classes de vegetação natural e/ou uso da terra, obtido através da 

análise automática e dos dados de campo, para a área-piloto de Urucarã. 



CAPITULO 5 

CONCLUSÕES 

Com bases nos resultados obtidos da análise automática 

dos dados do LANDSAT e da etapa de campo foi identificado um total de 

li classes de vegetação e uso da terra. 

O conhecimento da localização e da extensão ocupada por 

cada classe, nas áreas-piloto de Barreirinha, Careiro e Urucará, pode 

rã ser usado como subsidio aos que pretendem operar na politica de uti 

lização racional dos recursos naturais renováveis da região. 

Analisando as áreas-piloto, pode-se concluir que Barrei 

rinha possui o maior percentual em área de ocupação agropecuária 	im 

plantada, enquanto a área-piloto de Urucará tem o maior indice 	areal 

da classe floresta equatorial densa de terra firme e o menor índice de 

ocupação agropecuária. Por sua vez, a área-piloto do Careiro apresenta, 

em razão da ocupação itinerante, alto percentual de vegetação secunda 

ria, cujos sinais de degradação da cobertura vegetal podem também ser 

notados com a identificação de classe $olo exposto, decorrente da cons 

trução da rede viária. 

Pode-se concluir, também, que a área-piloto do Careiro 

tem um elevado potencial a ser explorado com fins agropecuários,secom 

parado às demais áreas em razão da existência, em seus dominios, do 

maior percentual da classe campos de vdrzea, lembrando-se que a ferti 

lidade dos solos nestas áreas e renovada com a deposição de nutrientes 

no período das cheias. 

Com relação às classes de vegetação e/ou uso da terrapo 

de-se concluir que não foi possível a separação entre a floresta equato 

rial densa de terra firme e a floresta equatorial de várzea, utilizan 

do apenas a análise automática dos dados digitalizados do LANDSAT. O 

mesmo caso aconteceu para as classes campos de várzea e campinas amaz5 
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nicas. Somente através da caracterização da tipologia florestal e da lo 

calização geográfica dessas classes, informaçUs essas obtidas durante 

o trabalho de campo (sobrevao e percurso terrestre) é que foi possível 

a separação e o mapeamento dessas classes de vegetação para as áreas 

estudadas. 

Os resultados obtidos neste trabalho, através da metodo 

logia empregada, poderão servir de subsídios para atingir as metas es 

pecíficas do projeto do PDRI/AM. Essas metas estão voltadas ao conheci 

mento dos recursos naturais, dentro das quais destacam-se a distribui 

ção espacial das comunidades rurais, a capacitação de técnicos no le 

vantamento de recursos naturais e a preparação de mapas parao planeja 

mento de ocupação, controle de desmatamento e seleção de reservas flo 

restais no Estado do Amazonas. 
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